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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 
Queda das exportações e aumento das importações resulta no maior déficit da balança comercial cearense 

nos últimos dez anos. 

1. Balança Comercial do Ceará  

Em março de 2013, as exportações cearenses registraram o valor de US$ 79,6 milhões, representando assim 
uma queda de 12,26% frente ao valor exportado em fevereiro do mesmo ano, e queda de 27% em relação a 
igual mês do ano passado. Enquanto isso, as importações registraram o valor de US$ 279,8 milhões, 
apresentando redução frente a fevereiro de 2013 de 9,79%, e alta de 46,34% em relação a marços de 2012.  

Como resultado desses movimentos do comércio internacional, o saldo da balança comercial cearense foi 
novamente negativo em US$ 219,5 milhões, superior em 8,77% quando comparado ao saldo de fevereiro do 
mesmo ano. Na comparação com março de 2012, o saldo negativo da balança comercial aumentou seu déficit 
em US$118 milhões. 

Vale destacar que a corrente de comércio exterior cearense (soma dos valores exportados e importados) 
alcançou em março de 2013 o valor de US$ 359,42 milhões, reduzindo em 10,35% a marca registrada em 
fevereiro último (Tabela 01). 

 

Tabela 01: Balança Comercial do Ceará – 2013 
Mês  Exportação  Importação  Saldo  Corrente 

jan 105.366.754 211.510.760 -106.144.006 316.877.514 

fev 90.721.532 310.200.361 -219.478.829 400.921.893 

mar 79.596.527 279.830.922 -200.234.395 359.427.449 

Acumulado 275.684.813 801.542.043 -525.857.230 1.077.226.856 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE 
 
Nos três primeiros meses de 2013, o valor das exportações cearenses registrou um valor de US$ 275,68 
milhões, resultando em uma queda de 16,16% em relação ao mesmo período de 2012. Por outro lado, as 
importações apontaram alta bastante significativa (31,90%) na mesma comparação, resultando também em um 
novo valor recorde de aproximadamente US$ 801,5 milhões (Gráfico 01). 

Com isso, a balança comercial registrou o maior déficit nos últimos anos, com valor de US$ 526 milhões, após 
registrar um aumento de 88,5% frente ao saldo negativo observado em igual período de 2012. Esse valor 
refletiu o forte avanço nas importações cearenses. Por fim, a corrente de comércio exterior estadual bateu um 
novo recorde para o acumulado do período, com valor de US$ 1,1 bilhão, tendo registrado alta de 15,03% na 
comparação com o ano anterior. (Gráfico 01). 
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Gráfico 01: Fluxo de Comércio Exterior - Ceará - Acumulado de  
Janeiro a Fevereiro de 2004-2013 (US$ milhões FOB) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
                      Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 

2. Destaques de Produtos  

Os principais produtos exportados pelo Ceará foram: Calçados e partes (US$19,09 milhões); Couros e peles 
(US$ 14,86 milhões) e Castanha de Caju (US$ 9,2 milhões), os quais concentram, aproximadamente, 54,24% 
de toda a pauta de exportações do estado. Vale destacar que o valor das exportações de Castanha de caju caiu 
em 40,89% relativamente a março de 2012, resultado da estiagem ocorrida durante a fase de produção. Outro 
produto que despencou foi Ceras Vegetais que reduziu US$ 4,28 milhões, comparado ao mesmo período de 
2012, passando a ocupar a sétima posição ante a quarta posição de março de 2012. Destaque para Máquinas e 
Equipamentos que passou a participar com 9,35%, o equivalente a US$ 7,4 milhões da pauta de exportações, 
chegando a ocupar a quarta posição no ranking dos principais produtos exportados. 

Já a pauta de importação do estado do Ceará foi composta principalmente por Combustíveis minerais e 
derivados, com valor de US$ 136,9 milhões, a importação de gás natural liquefeito (GNL) respondeu por 48,9% 
do valor do total do segmento. Vale destacar que, devido o Ceará ser um dos estados que tem unidade de 
regaseificação de GNL, a quantidade de gás natural importado corresponde à autorização do Governo Federal 
para abastecer as usinas termelétricas do país, que foram acionadas para garantir o abastecimento de energia, 
visto que o baixo volume de chuvas reduziu o nível dos reservatórios das usinas hidrelétricas.  
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A importação de Produtos Metalúrgicos ocupou o segundo lugar da pauta cearense, com participação de 10,9%, 
sendo o laminado de outras ligas de aços quente o produto de maior relevância dentro do setor. As Maquinas, 
equipamentos, aparelhos e materiais elétricos foram o terceiro mais importado (US$ 25,9 milhões), com 
participação de 9,29%, o destaque desse setor foram Grupos eletrogeradores de energia eólica e partes de 
outros motores/geradores.   

Os dez principais produtos exportados concentram 93,09% da pauta de exportações, enquanto os importados 
representaram 93,57% de toda a pauta de importações do estado no mês de março de 2013 (Tabela 2). 

 
Tabela 02 – Principais Produtos Exportados e Importados pelo Ceará – Março de 2013 

Exportados US$ Part.% Importados US$ Part.%

1. Calçados e suas partes 19.093.278 23,99 1. Combustíveis minerais e derivados 136.879.572 48,92 

2. Couros e Peles 14.863.047 18,67 2. Produtos Metalúrgicos 30.385.478 10,86 

3. Castanha de caju 9.216.330 11,58 3. Máquinas, Equip.  Aparelhos Materiais Elétricos 25.995.678 9,29 

4. Máquinas e Equipamentos  7.442.953 9,35 4. Outros Trigos e Misturas de Trigo 17.046.929 6,09 

5. Produtos Alimentícios 4.794.341 6,02 5. Têxteis 14.719.856 5,26 

6. Frutas (Exclusive Castanha de caju) 4.754.455 5,97 6. Produtos Químicos 11.491.780 4,11 

7. Cera Vegetais 4.706.067 5,91 7. Outros Óleos de Dendê 8.602.044 3,07 

8. Têxteis 4.441.970 5,58 8. Plásticos E Suas Obras 6.922.521 2,47 

9. Consumo de Bordo 2.553.296 3,21 9. Veículos Automóveis, Tratores e outros Veículos 6.699.860 2,39 

10. Combustíveis e Minerais 2.232.252 2,80 10. Vestuário e outros Artefatos Têxteis 3.093.373 1,11 

Demais Produtos 5.498.538 6,91 Demais produtos 17.993.831 6,43 

Ceará 79.596.527 100 Total 279.830.922 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 
3. Destaques de Países 
 
Com relação aos países, os Estados Unidos continuam sendo o principal destino das exportações do estado do 
Ceará em março de 2013, participando com 18,80% do total vendido pelo Ceará, que compraram 
principalmente calçados e partes, castanha de caju , sucos de frutas e ceras vegetais.  

 
Tabela 03 – Principais Países de Destino e Origem 
 do Comércio Exterior Cearense - Fevereiro/2013 

Destinos US$ Part.% Origens US$ Part.%

1. Estados Unidos 14.965.890 18,80 1. Trinidad e Tobago 50.745.329 18,13

2. Alemanha 8.180.417 10,28 2. Noruega 45.917.096 16,41

3. Argentina 5.330.852 6,70 3. Bélgica 35.743.125 12,77

4. Países Baixos (Holanda) 4.571.845 5,74 4. Argentina 24.539.762 8,77

5. Itália 4.530.420 5,69 5. China 22.831.680 8,16

6. China 3.601.910 4,53 6. Rússia 17.015.632 6,08

7. Colômbia 3.465.481 4,35 7. Dinamarca 12.802.979 4,58

8. Hungria 3.353.085 4,21 8. Indonésia 10.869.812 3,88

9. México 2.581.699 3,24 9. Alemanha 10.742.991 3,84

10. Provisão de Navios e Aeronaves 2.377.010 2,99 10. Estados Unidos 10.737.801 3,84

Demais Países 26.637.918 33,47 Demais Países 37.884.715 13,54

TOTAL 79.596.527 100 Ceará 279.830.922 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 



 Nº 66                                                                                                                                         Maio/2013

Comércio Exterior Cearense – Março 2013 

 
 

Logo em seguida, vem a Alemanha (10,28%), cujas compras foram, em sua maioria, do grupo de Partes de 
outros motores /geradores, ceras vegetais e bananas. Para Argentina, que participou com 6,70%, seguiu, 
principalmente, calçado e partes, têxteis e castanha de caju.  

 
O país Trinidad e Tobago foi o que mais exportou para o Ceará em março de 2013, respondendo por 18,13% 
de tudo que o Ceará adquiriu do mercado externo. Desse país veio parte do Gás natural liquefeito importado 
pelo Estado. A Noruega aparece em segundo lugar (US$ 45,9 milhões), sendo os principais produtos adquiridos 
pelo Ceará o Gás natural liquefeito e Polietileno sem carga. 
 
Em terceiro lugar está a Bélgica (US$ 35,74 milhões), com destaque para a aquisição de Gás natural liquefeito, 
Tecidos de mechas ligeiram.torcidas de fibras de vidro. Da Argentina o Ceará comprou principalmente trigos e 
misturas de trigo e da China veio principalmente Partes e Acessórios de motocicleta e Partes e Acessórios 
para contadores de eletricidade.  
 
4. Destaques de Portos 
  
As exportações cearenses foram realizadas principalmente por via marítima (88,45%) no mês de março de 
2013, sendo os principais portos: Porto do Pecém (36,87%) e o Porto de Fortaleza (36,54%). Por via Aérea 
foi exportado o valor de US$ 4,7 milhões (5,87%), por Rodoviária representou 5,15% das vendas internacionais 
cearenses e apenas 0,31% por via férrea. 

Tabela 04 – Principais Portos de Destino e Origem 
 do Comércio Exterior Cearense - Fevereiro/2013 

Exportação US$ Part.% Importação US$ Part.%

Marítima 70.400.528 88,45 Marítima 274.275.466 98,01

Aérea 4.673.784 5,87 Aérea 5.541.667 1,98

Rodoviária 4.102.476 5,15 Rodoviária 13.789 0,00

Ferroviária 250.356 0,31 Ferroviária - -

Meios Próprios 169.383 0,21 Meios Próprios - -

Total 79.596.527 100,00 Total 279.830.922 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
As importações cearenses também foram realizadas principalmente por via marítima (98,01%) nesse mês. Os 
principais portos foram: Porto do Pecém (70,18%), chegando por esse porto principalmente Gás natural 
liquefeito,Polietileno sem carga  O Porto de Fortaleza respondeu por 1,98% das importações cearenses, com 
destaque para os produtos que desembarcaram por lá: trigos e misturas de trigo. Ainda foram importados 2,62% 
pelo Porto do Rio de Janeiro (Sepetiba), 2,21% pelo Porto de Suape e 2,15% pelo Porto de Santos.  
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